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ajudar cada um a descobrir que
tudo o que existe tem valor e
merece ser olhado com atenção:
as pessoas, a natureza, o que se
aprende numa aula. É isto que
queremos fazer em Beja, com os
mais pequenos e com os mais
crescidos, sabendo que ninguém
caminha sozinho. Um Colégio só
se torna casa quando cada um se
sente esperado. 
  Recomeçar não é apagar o que
ficou para trás. Chegámos a uma
casa que já tinha história. O
Colégio de Nossa Senhora da
Conceição foi, durante muitos
anos, lugar de educação e de
cuidado para tantas famílias de
Beja. Por isso o seu nome
continua connosco, no polo e no
nosso símbolo. Recebemos essa
história com gratidão e com o
desejo de a continuar. Às famílias,
às educadoras e a todos os
trabalhadores que vieram dessa
casa e que agora fazem parte da
nossa: obrigada pela confiança.
Sei que a mudança pede coragem
e que nem sempre é simples.
Estamos a aprender juntos.
  Quero agradecer também aos
professores e a toda a equipa do
Colégio, que prepararam este
recomeço com um cuidado que
nem sempre se vê, mas que se
sente em cada sala. Agradeço ao
Seminário e à Diocese de Beja,
que continuam a acolher-nos. E
agradeço às famílias que, ano
após ano, escolhem este Colégio e
nos confiam o que têm de mais
precioso. 
 Olho para este início com
esperança. Não porque esteja
tudo resolvido, mas porque cada
recomeço é uma oportunidade de
voltar a dizer sim ao que nos foi
dado. O caminho não é nosso. É
d'Aquele que nos sustenta e que,
em cada manhã, nos permite
começar de novo.  

Recomeçar, no Colégio de S. José de Beja 
 Há uma alegria própria dos começos.
Quem já viveu um primeiro dia de aulas, do
lado de quem chega ou do lado de quem
recebe, sabe do que falo: a mochila nova, o
nervosismo à porta, a pergunta silenciosa
sobre o que o ano nos trará. Setembro traz
sempre isto. Este ano, em Beja, trouxe-o de
uma forma muito particular. 
  O Colégio de S. José recomeçou maior.
Passámos a viver em dois polos: o Polo
Nossa Senhora da Conceição, onde
acolhemos as crianças desde o berçário até
ao 1.º Ciclo, e o Polo Seminário, onde ficam o
2.º e o 3.º Ciclos. Abrimos o 7.º ano, e os
alunos que conhecemos pequenos
continuam connosco um pouco mais. E,
pela primeira vez, um dos Colégios da
APECEF, a associação a que o Colégio de S.
José pertence, recebe crianças desde a
creche e o berçário. 
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  Seria fácil olhar para tudo isto
como um crescimento em
números: mais salas, mais turmas,
mais anos de escolaridade. Mas
não é isso que me comove. O que
me comove é perceber que, num
mesmo Colégio, há agora um
bebé que dá os primeiros passos e
um aluno do 7.º ano que começa
a fazer as grandes perguntas
sobre a vida. Entre um e outro
cabe todo o percurso de uma
pessoa a crescer. E cabe também
a nossa responsabilidade de a
acompanhar. 
  Aos alunos, quero dizer uma
coisa em particular. Os mais
velhos têm agora, perto de si,
colegas muito mais pequenos,
alguns ainda a aprender a andar.
Já vimos, no ano passado, o que
acontece quando os alunos do 5.º
ano ajudam os do 1.º a aprender
uma letra nova: aprendem todos.
Contamos convosco para isso. E
aos alunos do 7.º ano, os primeiros
do 3.º Ciclo em Beja: estão a abrir
um caminho que outros vão
seguir. 
   D. Giussani lembrava que educar
é introduzir na realidade total.
Dito de forma simples, educar é 
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C O L O C A R  U M A
C R U Z  À  P O R T A

O U  À  J A N E L A

1 2 3
Continuamos a
crescer: o 2.º Ciclo
acolheu mais uma
aluna. Chama-se
Maria Leonor Bonito
e passou a integrar a
turma do 6.º ano.
Bem-vinda! O CSJ-
Beja chegou, assim,
ao aluno n.º 100!

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes aspetos com impacto
positivo na nossa comunidade

escolar:

Nascimento para
breve: o Professor de
Ciências, Miguel
Meneses, vai ser
papá durante o mês
de março. Toda a
redação faz votos de
muitas felicidades e
mal pode esperar por
conhecer a bebé!

MEGAS: a 24 de fevereiro,
todos os alunos do nosso
Colégio participaram na 1.ª
etapa das provas Megas,
destinadas a promover a
atividade física e o convívio
entre os ciclo, e a apurar
classificados para a fase
distrital. Pormenores na
próxima edição!

Começámos a Quaresma com a Missa de
Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de

Beja, numa celebração presidida pelo nosso
bispo, D. Fernando Paiva. 

Esta mesma celebração ajudou-nos a
recordar não só “...a nossa fragilidade e

finitude humana, mas também a vida nova
em Cristo, a que somos chamados”.

E  P O R Q U E  C O M E Ç O U
A  Q U A R E S M A . . .

V I A  S A C R A

C A D E R N O  D E
O R A Ç Ã O

C O N F I S S Õ E S

E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos
prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:

Elaborámos um pequeno caderno de oração,
com o Evangelho de cada domingo da

Quaresma até ao Domingo de Ramos, com
propostas semanais, para que as famílias
possam rezar juntas com simplicidade e

fidelidade.

Como sinal visível deste tempo e como
pequeno gesto que nos ajude a viver melhor
este caminho e a lembramo-nos deste amor

infinito de Deus por nós.

Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso
capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará

disponível para o Sacramento da
Reconciliação, meia hora antes da

celebração, pelo que os pais que se
queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral
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UM COLÉGIO
RENOVADO

   Antes
   Antes, no nosso Colégio, estavam juntos todos os
anos, do 1.º e do 2.º ciclos. Os recreios estavam muito
congestionados e os jogos de futebol eram um pouco
injustos, porque eram muitos os jogadores do 1.º Ciclo
contra os do 2.º. Os professores eram ótimos, mas
estavam muito ocupados; entravam na sala de uma
turma e mal tinham tempo para respirar antes de
entrarem na sala de outra turma. Era  um grande
desafio. 
  Quanto aos espaços, a cena não era difícil de
imaginar: nos refeitórios, as mesas de mármore e as
cadeiras de madeira não chegavam para todos os
alunos e era por isso que os almoços eram separados.
Uns almoçavam enquanto outros  estavam  no recreio,
à espera que  o grupo  anterior  acabasse de comer. As
salas de aula eram poucas para o número de turmas
que havia, pelo que a sala do 5.º ano era,  ao mesmo
tempo, a sala desta turma, a sala de artes, e o
laboratório . 

(Santiago Bonito e Tomás Monteiro, 6.º ano)

N o  C o l é g i o  d e  S .  J o s é  -  B e j a ,  o  a n o  l e t i v o  c o m e ç o u  c o m  v á r i a s
n o v i d a d e s ,  q u e  r e s u l t a r a m  n ã o  s ó  d a  e v o l u ç ã o  “ n a t u r a l ”  p a r a  o  3 . º

c i c l o ,  m a s  t a m b é m  d o  a l a r g a m e n t o  d a  n o s s a  i n s t i t u i ç ã o  p a r a  o  e s p a ç o
d o  C o l é g i o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  t a m b é m  e m  B e j a ,  o n d e
d e c o r r e m  a s  a u l a s  d o s  a l u n o s  m a i s  n o v o s ,  d e s d e  o  b e r ç á r i o  a t é  a o

f i n a l  d o  1 . º  c i c l o .  O  q u e  m u d o u ,  e x a t a m e n t e ?  E  c o m o  e s t á  a  s e r  o  d i a
a  d i a  n o  p o l o  d o  s e m i n á r i o ?  O s  n o s s o s  r e p ó r t e r e s  c o n t a m - n o s  t u d o  e

d ã o - n o s  a  c o n h e c e r  a  s u a  p e r s p e t i v a  s o b r e  a s  m u d a n ç a s .

  Neste ano, tudo mudou. O nosso Colégio fez uma espécie
de “aliança” com o Colégio de Nossa Senhora da Conceição
e os nossos alunos do 1.º ciclo foram para aquela escola,
juntando-se a turmas do pré-escolar, do jardim infantil e do
berçário. Quanto ao 2.º Ciclo, as turmas ficaram no polo do
Seminário e passou a haver 7.º ano, pelo que são três as
turmas a frequentar este polo. Passámos a ter um
laboratório, onde temos microscópios, provetas, balões,
espátulas, etc.; uma biblioteca, onde temos a aula de TIC:
Tecnologias da Informação e da Comunicação e onde
fazemos o estudo individual; e até um sítio para assembleia,
que, antes, acontecia numa das salas de aula do 2.º Ciclo e  
que, agora, tem lugar na biblioteca do Seminário. 
 Há menos pessoas, temos mais espaço no recreio,
comemos todos juntos e já não temos de esperar para
comermos. Outra diferença: agora, temos estudo individual
até às 17h. Não é obrigatório, mas é um espaço onde
podemos fazer os TPCs até irmos embora. É uma boa
medida, porque alguns de nós voltam para casa com os
TPCs feitos. Há ainda o estudo acompanhado, a meio do
dia, onde podemos adiantar todos os trabalhos.

... e depois
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Silêncio e praticalidade
   O nosso  Colégio está muito mais silencioso, mas num
bom sentido: no ano passado, era muito confuso e estava
muito barulho nos intervalos e nos corredores. Gostamos
muito dos novos professores. Temos novas salas, incluindo
uma biblioteca, onde temos TIC e onde fazemos o nosso
estudo individual, e um laboratório muito bem equipado,
com instrumentos que iremos utilizar nas aulas de Ciências
Naturais (como, por exemplo, microscópios). 
  O Colégio no polo do seminário tem agora mais espaço e
temos missa de manhã. Tudo se tornou mais prático. 
 Agora, temos “aulas” até às 17h. Não são bem aulas: é um
tempo para estudo individual, que nos ajuda a fazer os TPC
e a prepararmo-nos para os testes. Também tiramos
dúvidas no estudo acompanhado. Por fim, todos os alunos
almoçam juntos (do 5.º, 6.º e 7.º anos) e os intervalos são
melhores, porque temos mais espaço para jogarmos à bola
e para estarmos juntos. 

(Augusto Fernandes e Duarte Leal, 6.º ano)
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Salas funcionais
   Nós achamos que o espaço da
nossa antiga sala (onde
atualmente é o laboratório) está
muito bem distribuído e
sentimos curiosidade para
sabermos qual é a função de
cada instrumento. Quando
entramos, ficamos admirados e
queremos experimentar cada
coisa. Por exemplo, quando
entramos, vemos logo a tabela
periódica, o microscópio e outras
coisas incríveis! 
    A antiga sala do 4.º ano, que
agora é a biblioteca, achamos
que se tornou um espaço
importante, porque, depois das
aulas, podemos estudar, ler livros
e fazer os nossos trabalhos. Assim
que entramos, temos uma
estante enorme de livros e, ao
lado, temos um armário
pequeno, onde estão os
computadores, carregadores e
ratos, para as aulas de TIC. 
    A antiga sala do 3.º terceiro ano,
é, agora, a sala da turma do 6.º
ano, onde temos várias aulas,
como, por exemplo, Português,
Matemática, Ciências, Latim,
Religião, Inglês e História. 

(Benedita Rebocho e Joana
Marques, 6.º ano)

Espaço e autonomia para estudar
    Este ano temos uma experiência nova depois das aulas: o estudo
individualizado. O estudo individualizado serve para fazermos os trabalhos de
casa e serve também para estudarmos para os testes que temos ao longo do
ano letivo. Quando não temos trabalhos de casa, nós estudamos a matéria que
vamos dar nas aulas seguintes e, no final, depois de tentarmos chegar às
respostas sozinhos, tiramos dúvidas com o professor que estiver na sala.  
  Durante este ano letivo, vamos enfrentar novas provas e mais difíceis, como os
exames Newman, feitos pelos Colégios da APECEF,  e também as Provas ModA,
que foram criadas pelo Estado e que são feitas no fim de cada ciclo. 
 Este ano temos menos turmas no polo do seminário, mas o Colégio inaugurou
o 7.º ano. Começámos com vinte alunos e, nesta altura, já temos duzentos
alunos. 
  Este Colégio é muito bom e, apesar de ainda estarmos no começo, esperamos
chegar até ao 12.º ano.  

(Luís Brandão e Mateus Moreno, 6.º ano)
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U M  PA S S O  D E
G I G A N T E

  A turma do atual 5.º ano passou do 1.º
Ciclo para o 2º ciclo. Foi uma grande
mudança, porque, agora, temos mais
professores, mais disciplinas e
entramos mais cedo. 
 Entrou um novo aluno para a turma.
Esse novo aluno chama-se Miguel
Coelho. 
 Agora, nós temos de estudar mais,
porque vamos ter mais testes. Temos
professores muito bons, que nos
ensinam e nos tiram as dúvidas todas.  
Para nós, as matérias mais difíceis são
Matemática, Português e Latim. Nós
costumamos estudar as matérias em
que temos mais dificuldades no
estudo individual e no estudo
acompanhado, no Colégio. 

   As academias são muito boas.
Agora há novas academias, como
futebol, golfe e ginástica (ver a
lista completa na última página
desta edição). O Tiago Glória
gostaria de ir para a academia de
futebol. O Francisco Nobre anda
nessa academia (e também na de
teatro e golfe) e, por isso, contou ao
Tiago como é. É o Professor Diogo
(o professor de Educação Física)
quem treina a equipa do nosso
Colégio. O Tiago ficou muito
entusiasmado com tudo o que o
Francisco lhe contou e com muita
vontade de se inscrever na
academia de futebol.
(Francisco Nobre e Tiago Glória, 5.º ano)
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S e  o  n o s s o  C o l é g i o  c r e s c e u  e m  l a r g u r a ,  c o m  a s  n o v a s  v a l ê n c i a s  n o  p o l o  d e
N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  e  e m  a l t u r a ,  c o m  o  i n í c i o  d o  3 . º  C i c l o ,

t a m b é m  c r e s c e u  e m  d e s a f i o s ,  s o b r e t u d o  p a r a  o s  a l u n o s  q u e  t r a n s i t a r a m
p a r a  o  2 . º  C i c l o  -  s e m p r e  u m a  p a s s a g e m  d i f í c i l ,  m a s ,  a o  m e s m o  t e m p o ,
e m p o l g a n t e .  P a r t i l h a m o s  o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  q u a t r o  a l u n o s  d o  5 . º  a n o .

Mais sério Mais dinâmico
    O colégio está a ser cada vez mais
giro. À quarta e à sexta, saímos mais
cedo, o que é muito divertido. Às
quartas, costumamos andar com
meninos mais crescidos e estamo-nos
a divertir muito, a jogar à bola, a saltar
à corda, a jogar matraquilhos, a brincar
com os arcos e a conversar.       
  Fazemos cada vez mais amigos e,
com essas amizades, podemos brincar
mais. Há colegas novos, que trazem
ainda mais alegria para o Colégio de S.
José. Neste ano, o Colégio de Nossa
Senhora da Conceição faz parte do
Colégio de S. José, ou seja: o Colégio de
S. José está a evoluir cada vez mais e
isso é bom para nós.

(M.ª Ellis Lima  e Miguel Coelho, 5.º ano)

Mais divertido

A  n o s s a  b i b l i o t e c a ,  d e s i g n a d a  S a l a
S .  M a x i m i l i a n o , o n d e  e s t u d a m o s  e

f a z e m o s  o s  n o s s o s  t r a b a l h o s

A  B i b l i o t e c a  d o  S e m i n á r i o ,  o n d e  t e m o s
a s s e m b l e i a
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C O L O C A R  U M A
C R U Z  À  P O R T A

O U  À  J A N E L A

1 2 3
Continuamos a
crescer: o 2.º Ciclo
acolheu mais uma
aluna. Chama-se
Maria Leonor Bonito
e passou a integrar a
turma do 6.º ano.
Bem-vinda! O CSJ-
Beja chegou, assim,
ao aluno n.º 100!

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes aspetos com impacto
positivo na nossa comunidade

escolar:

Nascimento para
breve: o Professor de
Ciências, Miguel
Meneses, vai ser
papá durante o mês
de março. Toda a
redação faz votos de
muitas felicidades e
mal pode esperar por
conhecer a bebé!

MEGAS: a 24 de fevereiro,
todos os alunos do nosso
Colégio participaram na 1.ª
etapa das provas Megas,
destinadas a promover a
atividade física e o convívio
entre os ciclo, e a apurar
classificados para a fase
distrital. Pormenores na
próxima edição!

Começámos a Quaresma com a Missa de
Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de

Beja, numa celebração presidida pelo nosso
bispo, D. Fernando Paiva. 

Esta mesma celebração ajudou-nos a
recordar não só “...a nossa fragilidade e

finitude humana, mas também a vida nova
em Cristo, a que somos chamados”.

E  P O R Q U E  C O M E Ç O U
A  Q U A R E S M A . . .

V I A  S A C R A

C A D E R N O  D E
O R A Ç Ã O

C O N F I S S Õ E S

E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos
prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:

Elaborámos um pequeno caderno de oração,
com o Evangelho de cada domingo da

Quaresma até ao Domingo de Ramos, com
propostas semanais, para que as famílias
possam rezar juntas com simplicidade e

fidelidade.

Como sinal visível deste tempo e como
pequeno gesto que nos ajude a viver melhor
este caminho e a lembramo-nos deste amor

infinito de Deus por nós.

Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso
capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará

disponível para o Sacramento da
Reconciliação, meia hora antes da

celebração, pelo que os pais que se
queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral

 

U M  S A L T O
C O N F I A N T E
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E  q u a n t o  à  e n t r a d a  n o  1 . º  C i c l o ?  P o i s  é :  t a m b é m  é  u m a
p a s s a g e m  m u i t o  i m p o r t a n t e  n a  v i d a  d e  q u a l q u e r  a l u n o .  A i n d a  n o

f i n a l  d o  a n o  l e t i v o  p a s s a d o ,  o s  m e m b r o s  d a  a t u a l  t u r m a  d o  1 . º
a n o  r e c e b e r a m  u m  e s t o j o  c o m  o  l o g ó t i p o  d o  n o s s o  C o l é g i o ,

c o m o  f o r m a  d e  s i m b o l i z a r  e s s e  s a l t o  m a r c a n t e .  D a m o s  a
c o n h e c e r  a  v i s ã o  d e  a l g u n s  d e s t e s  n o v o s  a l u n o s ,  a s s i m  c o m o  a
d e  m e m b r o s  d a  a t u a l  t u r m a  d o  2 . º  a n o ,  s o b r e  a  s u a  f u n ç ã o  d e
a c o m p a n h a r  a q u e l e s  c o l e g a s  m a i s  n o v o s  e  d e  l h e s  t r a n s m i t i r

c o n f i a n ç a ,  e n q u a n t o  s e u s  p a d r i n h o s  e  m a d r i n h a s .  

P E R G U N T A  P A R A  O S  A L U N O S  D O  1 . º  A N O :
C O M O  E S T Á  A  S E R  A  E S C O L A ?  

D O  Q U E  G O S T A S  M A I S ?

“ G o s t o  d e  a c o r d a r  c e d o  e  v i r  p a r a  a

e s c o l a  a p r e n d e r ”  
( M a n u e l  F e r r e i r a )

“ E s t o u  a  g o s t a r  m u i t o  d e  a p r e n d e r

a s  l e t r a s ”  
( C o n s t a n ç a  C o e l h o )

“ J á  a p r e n d i  a s  v o g a i s  e  q u e r o

a p r e n d e r  m u i t o  m a i s ”
( I s a b e l  S o b r a l )

“ G o s t o  d e  v i r  à  e s c o l a  p a r a

a p r e n d e r  a  l e r ”
( L u í s  B a i ã o )

“ G o s t o  m u i t o  d a s  a u l a s  d e  I n g l ê s

e  d e  A r t e s ”  
( A d é l i a  C a e i r o )

“Q u a n d o  t e r m i n a r  o  1 . º  a n o ,  q u e r o

s a b e r  l e r  e  e s c r e v e r ”  
( F r a n c i s c o  V i c e n t e )

“V i r  à  e s c o l a  é  d i v e r t i d o ,  p o r q u e

a p r e n d o  a  e s c r e v e r ”
( M a r i a  C l a r a  F e r r e i r a )

“ A p r e n d e r  M a t e m á t i c a  n o  1 . º  a n o

é  d i v e r t i d o ”  
( H e n r i q u e  M o n t e s )
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À  e s q u e r d a :  t e x t o s  r e d i g i d o s  p e l o s  a l u n o s
B e a t r i z  L o p e s  e  S a n t i a g o  V e r í s s i m o ,  n o  f i n a l
d o  a n o  l e t i v o  p a s s a d o ,  s o b r e  a s  s u a s
e x p e c t a t i v a s  q u a n t o  a o  p a p e l  q u e  f o r a m
c h a m a d o s  a  d e s e m p e n h a r .

A c i m a :  o  a l u n o  L u í s  B a i ã o  a
r e c e b e r  o  e s t o j o  d a s  m ã o s

d o  s e u  p a d r i n h o ,  M a n u e l
L a m p r e i a ,  a c o m p a n h a d o

p e l a  m ã e  e  a c o l h i d o  p e l a
e n t ã o  p r o f e s s o r a  t i t u l a r  d a

t u r m a  d o  1 . º  a n o ,  a
P r o f e s s o r a  C a r l o t a  E i r ó

A  M U D A N Ç A  PA R A  O  C O L É G I O  D E
N O S S A  S E N H O R A  D A  C O N C E I Ç Ã O

  As alunas Teresa Mexia de Almeida e
Helena Mexia de Almeida, do 4.º e do
2.º ano (respetivamente), interrogadas
para esta reportagem, disseram que
notam muitas diferenças, neste ano
letivo, no seu dia a dia, pois passaram
do espaço do Seminário de Beja, que é
muito grande e que, no ano passado,
tinha menos gente, para o espaço do
Colégio de Nossa Senhora da
Conceição, que tem mais alunos.

  Mas, mesmo assim,  a Teresa e a
Helena contaram que têm mais coisas
com que se entreter durante os
intervalos, pois, para quem não sabe,
há escorregas e um mini campo de
futebol, que os rapazes e algumas
raparigas adoram e isso dá bastantes
“pontos” ao polo de Nossa Senhora da
Conceição. 
 Relativamente às salas de aula, dizem
que são maiores e dizem, também,  

que adoram as professoras todas.
   Sempre que passo por aquele polo,
vejo muitos alunos fardados a jogar à
bola e as meninas a saltar à corda, o
que me deixa muito feliz, pois
lembro--me de quando eu estava no
1.º ano e de como gostava de jogar à
bola e de saltar à corda.

(António Mexia de Almeida, 6.º ano)   
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A  N O VA
E S C O L A

   A escola não é a mesma, mas
faz parte do mesmo colégio.
Antes, no 1.º ano, estávamos no
Colégio de S. José, no Seminário.
Neste ano, estamos no polo de
Nossa Senhora da Conceição.  
  Existem algumas diferenças:
agora, temos bebés no colégio, o
espaço é mais pequeno, mas
temos mais coisas para brincar, a
nossa sala é maior, os manuais
são diferentes e estamos a
aprender coisas novas. 

   Concidadãos dos Santos e gente da casa de Deus 
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P E L A  T U R M A  D O  2 . º  A N O

O  q u e  v a i  n o r t e a r  t o d a  e s t a  m u d a n ç a  e  t o d o  o  p r o c e s s o  d e  e v o l u ç ã o  q u e  d e s e j a m o s  p a r a  o
n o s s o  C o l é g i o  é  a  f r a s e  e s c o l h i d a  p e l a  d i r e ç ã o  d a  A P E C E F  p a r a  o  p r e s e n t e  a n o  l e t i v o .  D e v e r á
g u i a r  o  c a m i n h o  d e  t o d a s  a s  v a l ê n c i a s ,  d e s d e  o  b e r ç á r i o  a t é  a o  3 . º  C i c l o ,  e  f a z e r - n o s  s e n t i r

p a r t e  d e  u m a  c o m u n i d a d e  q u e  v a i  b e m  p a r a  a l é m  d a s  n o s s a s  p o r t a s .  U m a  c o m u n i d a d e  d e  B e m
e  n a  q u a l  p r a t i c a m o s  o  B e m .  D e i x a m o s  d u a s  p o s s í v e i s  l e i t u r a s  d o  s i g n i f i c a d o  d e s t a  f r a s e ,  m a s

c o n v i d a m o s  t o d o s  a  f a z e r e m ,  t a m b é m ,  a  s u a  p r ó p r i a  l e i t u r a ,  u m a  v e z  q u e  t o d o s  n ó s  s o m o s
c h a m a d o s ,  d e  u m a  m a n e i r a  o u  d e  o u t r a ,  a  f a z e r  p a r t e  d e s t a  c a s a

  Esta frase do ano tem muitos significados, pois ela é chamativa,
importante e tem sabedoria. 
  Esta frase é difícil, mas fácil de aprender. Quando nós a
compreendemos, absorvemos o seu sentido, que tem um fundo
cristão e pode mudar a vida de muitas pessoas. Quem a lê, vai querer
saber mais sobre o Cristianismo e, se ainda não tiver religião, pode
querer desejar converter-se. 
    No nosso Colégio, esta frase é muito importante e ensina-nos a
sermos melhores pessoas na nossa vida e a sermos melhores ouvintes
também, pois “concidadãos” significa sermos parte de uma
comunidade, que, neste caso, é a casa de Deus. 
  É necessário que aprendamos o significado desta frase, pois ela é
muito importante para nós e para nossa vida. 

(Isadora Mocochensky e Pilar Mestre, 6.º ano)

    Para nós, o significado de esta frase é:
   Que o povo santo só fez virtudes e mereceu ir
para a casa de Deus. Nós queremos ser iguais aos
santos e obedecer aos nossos pais, aos
professores e a fazer boas ações. E,  assim,
também vamos para a casa de Deus, indo à
igreja, batizando-nos, confessando-nos, fazendo
a Primeira Comunhão e o Crisma.

 
    (Afonso Janeiro e Simão Jesus, 5.º ano)
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queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral
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L A N Ç A M E N T O
D O  A N O

O lançamento do ano é sempre um momento importante:
é quando “lançamos” o mote para o ano que está a

começar, desafiando os nossos alunos a irem mais além,
superando as suas dificuldades, entrando por uma porta

rumo a um percurso desconhecido, mas num caminho que
é, simultaneamente, de autodescoberta e de partilha,

apoio, cooperação e entendimento mútuo. Deixamos um
relato sobre esta atividade, que teve lugar em Monsaraz e

que envolveu o 1.º, o 2.º e o 3.º Ciclos

E M  M O N S A R A Z

Manuel Costa (4.º ano):  
  No dia 25 de setembro, o Colégio de S. José de Beja fez uma visita de estudo a Monsaraz. Fomos de autocarro e a
primeira paragem foi na Olaria Rui Patalino. Nessa olaria, fizemos trabalhos com barro, como pratos, vasos e canecas.
Também foi lá que parámos para comer o lanche. Depois de visitarmos a olaria e de comermos o lanche, fomos para a
próxima paragem .
   A próxima paragem foi em Monsaraz, uma vila rodeada por muralhas. Antigamente, essas muralhas serviam para
proteger a vila dos  inimigos. 
   Dentro das muralhas, fomos almoçar perto do antigo castelo, onde atualmente se realizam alguns eventos e feiras. A
Professora Benedita e o Professor João também nos falaram um pouco sobre a história de Monsaraz. Visitámos, ainda,
uma igreja com várias  esculturas e observámos as casas brancas típicas da vila. 
  Foi uma visita de estudo muito interessante, pois aprendemos mais sobre a história e a cultura de Monsaraz. 
   Depois, regressámos a Beja. 
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C O L O C A R  U M A
C R U Z  À  P O R T A

O U  À  J A N E L A

1 2 3
Continuamos a
crescer: o 2.º Ciclo
acolheu mais uma
aluna. Chama-se
Maria Leonor Bonito
e passou a integrar a
turma do 6.º ano.
Bem-vinda! O CSJ-
Beja chegou, assim,
ao aluno n.º 100!

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes aspetos com impacto
positivo na nossa comunidade

escolar:

Nascimento para
breve: o Professor de
Ciências, Miguel
Meneses, vai ser
papá durante o mês
de março. Toda a
redação faz votos de
muitas felicidades e
mal pode esperar por
conhecer a bebé!

MEGAS: a 24 de fevereiro,
todos os alunos do nosso
Colégio participaram na 1.ª
etapa das provas Megas,
destinadas a promover a
atividade física e o convívio
entre os ciclo, e a apurar
classificados para a fase
distrital. Pormenores na
próxima edição!

Começámos a Quaresma com a Missa de
Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de

Beja, numa celebração presidida pelo nosso
bispo, D. Fernando Paiva. 

Esta mesma celebração ajudou-nos a
recordar não só “...a nossa fragilidade e

finitude humana, mas também a vida nova
em Cristo, a que somos chamados”.

E  P O R Q U E  C O M E Ç O U
A  Q U A R E S M A . . .

V I A  S A C R A

C A D E R N O  D E
O R A Ç Ã O

C O N F I S S Õ E S

E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos
prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:

Elaborámos um pequeno caderno de oração,
com o Evangelho de cada domingo da

Quaresma até ao Domingo de Ramos, com
propostas semanais, para que as famílias
possam rezar juntas com simplicidade e

fidelidade.

Como sinal visível deste tempo e como
pequeno gesto que nos ajude a viver melhor
este caminho e a lembramo-nos deste amor

infinito de Deus por nós.

Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso
capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará

disponível para o Sacramento da
Reconciliação, meia hora antes da

celebração, pelo que os pais que se
queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral

O U T U B R O  D E  2 0 2 6 |  E D I Ç Ã O  N . º  1 0  |  P .  1 1
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Como é habitual, o 3.º ano simbolizou o
arranque do ano letivo com o acampamento
em S. Martinho do Porto, junto com os vários

3.ºs anos dos vários colégios APECEF. A
aluna Inês Monteiro conta-nos como foi esta

viagem. Vamos “ouvir” com atenção:

   De manhã, fomos para o comboio e, depois de algumas horas,
fomos de autocarro até à Nazaré. Fomos visitar o farol e, depois,
ouvimos um senhor que nos falou sobre as ondas da Nazaré e os
surfistas. De seguida, fomos para a Casa das Pranchas e gostei
muito de uma prancha de Portugal que tinha um violino. 
   Já no acampamento, fomos ver como se montava uma tenda e,
depois, montámos as nossas, mas não foi tão fácil como
pensávamos. Mais tarde, fomos lanchar e brincar até à hora do
jantar. Quando já era noite, depois de jantar, fomos para a
fogueira e jogámos um jogo em que tínhamos de encontrar uns
papéis, mas estávamos às escuras. Depois, fomos dormir. 
   No segundo dia, acordámos e fomos vestir-nos. Depois, fizemos
uma longa caminhada até uma capela pequenina e, de lá,
avistávamos a baía de São Martinho do Porto. Depois,
caminhámos mais um pouco e fomos até uma duna. Subimos e
descemos muitas vezes. Também brincámos com a areia e
fizemos muito pó. Mais tarde, fomos para o acampamento e
tomámos banho. À noite, fomos novamente para a fogueira e
comemos marshmallows assados. Uma delícia! 
  Fiquei muito feliz com esta viagem, que foi muito importante
para mim, porque tive oportunidade de ver e fazer coisas
diferentes. 

A C A M PA M E N T O
D O  3 . º  A N O



1 2 3
Início do ano: no  dia 14 de
setembro, demos início a
este ano letivo com uma
Missa celebrada pelo Pe.
Rui e cantada pelos nossos
professores. Ficámos a
conhecer os novos alunos e
os novos professores, e
também reencontrámos os  
nossos amigos. 

Motivação: neste ano,
os alunos do nosso
Colégio  estão a
demostrar um grande
empenho e muita
vontade de aprender
novas      matérias. De
um modo geral, estão
muito curiosos, o que é
muito bom!

“Dá o clique”: no dia 30 de
setembro, tivemos uma
assembleia sobre os perigos
que podem surgir ao
navegarmos na internet.  É
importante sabermos que
temos de ter cuidado com o
que nos pode aparecer na
internet (saber mais em:
https://www.daoclique.pt/).

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes acontecimentos com

impacto positivo na nossa
comunidade escolar.
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Fonte 
de 

inspiração
Entre 25 e 28 de setembro, o Papa
Leão XIV esteve em França, numa

viagem apostólica há muito
aguardada e que, contou com a

presença de centenas de milhares
de fiéis nas ruas e nos locais de

culto.. Perguntámos ao Professor
José Miguel Sardica, reconhecido

historiador e comentador da
atualiade política, social e religiosa
de um ponto de vista histórico, que

leitura faz desta visita do Papa e que
sentido podemos retirar dela

  A visita de Sua Santidade, o Papa
Leão XIV, a França, nos últimos dias,
revestiu-se, como acontece em
todas as viagens papais, de um
significado profundo para os
católicos, e global, para todos os
crentes ou para toda a humanidade.
O pontificado de Leão XIV não
completou ainda um ano e meio,
mas o seu magistério tem-se vindo
a afirmar como uma voz serena e
ponderada num mundo de
incertezas, com a esperança,
renovada em França, de que não se
trate de «uma voz clamando no
deserto», como biblicamente se
dizia dos profetas incompreendidos
entre os seus. A França foi
historicamente a «Nação
Cristianíssima» na linguagem de 

Roma, e Leão XIV peregrinou por essa
própria história do cristianismo francês.   
  Em Paris, visitou os templos ligados
aos primórdios da cristianização da
cidade, com particular destaque para a
Catedral de Notre-Dame, reinaugurada
não há muito tempo, e cuja nova face o
Santo Padre saudou como um
extraordinário exemplo de colaboração
da Igreja e do Estado na recuperação de
uma joia do património cultural e
espiritual francês. As suas palavras, bem
como o discurso feito na sede da
UNESCO, revelaram o desejo de uma
humanização da cultura e de um
regresso às fontes orantes muito
significativo no país onde o humanismo
se tornou, na contemporaneidade,
correlativo da "egalité" e da "laïcité". A
não confessionalidade do Estado não 

precisa de se volver num laicismo
agressivo, e a tolerância e liberdade
religiosas da «République» não
devem esquecer a matriz
cristá/católica da velha (e nova?)
França.
 Visitou também Metz, para uma
referência e homenagem a Robert
Schuman, um dos «pais» cristãos da
Europa, e o Santuário Mariano de
Lourdes, deixando, assim, um
vigoroso alento a que a União
Europeia de hoje não esqueça as
raízes cristãs da sua identidade, e
uma secreta esperança, nos
portugueses, de que à oração em
Lourdes se seguirá, a breve trecho, a
vinda de Leão XIV a Fátima, essoutro
altar do mundo, globalizado a partir
da Cova da Iria.

https://www.daoclique.pt/
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O que está a acontecer em Beja? A equipa do À Sombra de S. José passa
em revista alguns acontecimentos e iniciativas de interesse e com um

impacto positivo na sociedade e nos cidadãos

Beja Jardim Retail Park

  Em Beja, temos tido vários eventos muito
populares, tais como: o festival Palavras
Andarilhas, o festival B.Jazz, a festa do segundo
aniversário do Mercado Municipal, a Feira da
Terra, o festival Beja na Rua (que, para além de
várias outras atividades, trouxe ao Castelo o
conhecido cantor Fernando Tordo), entre outros.
E isto traz muitas pessoas e muita alegria para
Beja. 
 O próximo grande evento é a Rural Beja, que será
no recinto da ACOS-Associação dos Agricultores
do Sul. Vai acontecer entre os dias 2 e 5 de
outubro e vai contar com concertos dos cantores
Chico da Tina e Rui Veloso, para além de DJ’s e da
Festa M80. Vai ser muito divertido. 
 Vai haver, também, concursos de cavalo, venda
de doces e de produtos artesanais, exposições de
carros e muitas coisas para passar o tempo, como
ver os stands, comer e divertir nas várias
animações. 
  Temos de aproveitar bem os três dias para
conseguirmos ver tudo. 

(Pedro Marujo e Alcino Biague, 5.º ano)

 A nossa
comunidade

Eventos
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N O V A

 R U B R I C A

  Hoje, temos novas lojas em Beja: Mercadona, Action, Normal e
Rádio Popular. Estão localizadas no complexo industrial da
cidade e são muitas as pessoas que por lá passam. 
 Foi importante trazer estas lojas para Beja, porque precisamos
de comprar coisas importantes (por exemplo: Bolachas, pães,
roupa, etc.) e era preciso mais lojas para fazermos isso.  
   A cidade e o concelho vão-se desenvolver a nível económico, o
que é muito bom. 

(José Miguel Gonçalves e Salomão Figueira, 5.º ano)
O hospital privado e o aeroporto de Beja

  Nós escolhemos fazer este texto sobre o
aeroporto e o novo hospital privado de Beja,
porque a cidade vai evoluir muito.  
   Vamos começar pelo hospital novo, que vai ser
privado e vai dar muito jeito, porque fazia falta
mais um hospital em Beja. Além disso, sendo
privado, vai ajudar as pessoas, graças à qualidade
do atendimento e dos médicos, e vai diminuir o
tempo de espera. 
   O Aeroporto de Beja, finalmente, parece que
está a avançar: tem-se notado mais movimento
de aviões e, se o aeroporto for melhorado, vai
trazer mais pessoas e também vai permitir que
quem cá vive possa viajar mais facilmente para
destinos longínquos, o que será bom.  

(António Matos e Martim Nóbrega, 5.º ano)
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O  N O S S O
M U N D O

   A Feira de Cuba começou no dia 3 de setembro e
acabou no dia 7. O cartaz contou com as atuações de
António Caixeiro, Chico da Tina, UHF, Tito de Paris e
Classe Operária. Nesta festa, também houve cante
alentejano, uma tourada à vara larga, uma tourada à
portuguesa e uma largada.  
  Também houve barracas de artesanato, comes e
bebes e divertimentos, tais como carrinhos de
choque, mega dance, kanguru show e insufláveis. 
  A Feira de Cuba foi boa, porque trouxe muitas
pessoas para a vila e serviu para os habitantes porem
a conversa em dia. 

(João Tomás Fitas, 5.º ano)

Feira de Cuba

N O V A

 R U B R I C A

Na nova disciplina de Jornalismo Construtivo, os alunos do 7.º ano escolhem
e refletem sobre alguns “temas quentes” da altura, abordando-os de um

ponto de vista positivo - mesmo quando o assunto é negativo

A N T E S  D E  T U D O ,  C A B E  E X P L I C A R . . .
 O  J o r n a l i s m o  C o n s t r u t i v o  é  u m a  a b o r d a g e m  e d i t o r i a l ,
m a s  n ã o  u m a  q u a l q u e r :  a s  n o t í c i a s  p r o d u z i d a s  p e l o s
j o r n a l i s t a s  t ê m  a l g u m  f u n d a m e n t o  p o s i t i v o  o u  u m a
s o l u ç ã o  p a r a  o s  c a s o s .  
 O  J o r n a l i s m o  C o n s t r u t i v o  p r o c u r a  c o n t r a r i a r  a  t e n d ê n c i a
n e g a t i v a  d a s  n o t í c i a s ,  q u e  n o r m a l m e n t e  s e  f o c a m  n o s
p r o b l e m a s .  U m  t e m a  q u e  é  n e g a t i v o  p o d e  s e r  n o t i c i a d o
n u m a  p e r s p e t i v a  p o s i t i v a ,  q u e  g e r a  n o  l e i t o r  u m  s e n t i d o
d e  o t i m i s m o  e  u m a  v o n t a d e  d e  a g i r .  P r o p õ e m  u m a
m e n t a l i d a d e  v o l t a d a  p a r a  a  r e s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s  e
p a r a  a  c o e s ã o  s o c i a l ,  n ã o  p a r a  o s  p r o b l e m a s .
   É  u m a  a b o r d a g e m  q u e  s e  e s t á  a  d e s e n v o l v e r  e  n ó s ,  n o
C o l é g i o  t e m o s  o  p r i v i l é g i o  d e  a p r e n d e r  m a i s  s o b r e  o
a s s u n t o  e  p e r c e b e r  c o m o  f u n c i o n a .   

( M . ª  L e o n o r  B o n i t o ,  7 . º  a n o )

 S O L U Ç Ã O  P A R A  E S P É C I E  I N V A S O R A
 C o m o  p r o p o s t a  d e  t r a b a l h o  d e
c a s a  d a  d i s c i p l i n a  d e
J o r n a l i s m o ,  p r o c u r e i  u m a
n o t í c i a  c o n s t r u t i v a  e  a c a b e i  p o r
e n c o n t r a r  u m a  q u e  d e s p e r t o u  a
m i n h a  a t e n ç ã o :  “ I n v e n t o r  t u r n s
i n v a s i v e  w a t e r  p l a n t  i n t o
b i o d e g r a d a b l e  p l a s t i c
s u b s t i t u t e ” ,  p u b l i c a d a  n a
p l a t a f o r m a  S u b j e c t  t o  C l i m a t e .
F a l a  s o b r e  u m  i n v e n t o r
q u e n i a n o  q u e ,  a  p a r t i r  d e  u m a
p l a n t a  i n v a s o r a  d o  L a g o
N a i v a s h a ,  n o  Q u é n i a ,  c r i o u  u m
m a t e r i a l  q u e  s e r v e  c o m o
a l t e r n a t i v a  a o  p l á s t i c o .   

 E u  a c h e i  e s t a  n o t í c i a  i m p o r t a n t e  e  u m  b o m
e x e m p l o  d e  j o r n a l i s m o  c o n s t r u t i v o ,  p o r q u e ,
e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  o  t e m a  e m  s i  é  p o s i t i v o ,
p o i s  é  u m a  i n i c i a t i v a  q u e  v a i  a j u d a r  o
a m b i e n t e ,  p r e s e r v a n d o  a  f a u n a  e  a  f l o r a
l o c a l .  E m  s e g u n d o  l u g a r ,  é  u m a  n o t í c i a  q u e
s e  c o n c e n t r a  n a s  s o l u ç õ e s  p a r a  u m  p r o b l e m a
e  i s s o  é  u m  c r i t é r i o  d o  j o r n a l i s m o
c o n s t r u t i v o .  E m  t e r c e i r o  l u g a r ,  a c h o  q u e  e s t a
n o t í c i a  é  c o n s t r u t i v a  t a m b é m ,  p o r q u e  d á
d e s t a q u e  a  u m  i n v e s t i g a d o r  d o  Q u é n i a ,  q u e  é
u m  p a i s  s o b r e  o  q u a l  s e  f a l a  p o u c o  a  n í v e l
a c a d é m i c o .   
 O  j o v e m  i n v e s t i g a d o r ,  J o s e p h  N g u t h i r u  f o i
n o m e a d o  p e l a s  N a ç õ e s  U n i d a s  J o v e m
C a m p e ã o  d a  Te r r a ,  e m  2 0 2 5 .

( A n t ó n i o  M o n t e s ,  7 . º  a n o )
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C O L O C A R  U M A
C R U Z  À  P O R T A

O U  À  J A N E L A

1 2 3
Continuamos a
crescer: o 2.º Ciclo
acolheu mais uma
aluna. Chama-se
Maria Leonor Bonito
e passou a integrar a
turma do 6.º ano.
Bem-vinda! O CSJ-
Beja chegou, assim,
ao aluno n.º 100!

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes aspetos com impacto
positivo na nossa comunidade

escolar:

Nascimento para
breve: o Professor de
Ciências, Miguel
Meneses, vai ser
papá durante o mês
de março. Toda a
redação faz votos de
muitas felicidades e
mal pode esperar por
conhecer a bebé!

MEGAS: a 24 de fevereiro,
todos os alunos do nosso
Colégio participaram na 1.ª
etapa das provas Megas,
destinadas a promover a
atividade física e o convívio
entre os ciclo, e a apurar
classificados para a fase
distrital. Pormenores na
próxima edição!

Começámos a Quaresma com a Missa de
Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de

Beja, numa celebração presidida pelo nosso
bispo, D. Fernando Paiva. 

Esta mesma celebração ajudou-nos a
recordar não só “...a nossa fragilidade e

finitude humana, mas também a vida nova
em Cristo, a que somos chamados”.

E  P O R Q U E  C O M E Ç O U
A  Q U A R E S M A . . .

V I A  S A C R A

C A D E R N O  D E
O R A Ç Ã O

C O N F I S S Õ E S

E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos
prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:

Elaborámos um pequeno caderno de oração,
com o Evangelho de cada domingo da

Quaresma até ao Domingo de Ramos, com
propostas semanais, para que as famílias
possam rezar juntas com simplicidade e

fidelidade.

Como sinal visível deste tempo e como
pequeno gesto que nos ajude a viver melhor
este caminho e a lembramo-nos deste amor

infinito de Deus por nós.

Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso
capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará

disponível para o Sacramento da
Reconciliação, meia hora antes da

celebração, pelo que os pais que se
queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral
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T R U M P  E  O  P O T E N C I A L  D A  O N U

  T r u m p  s u b i u  a o  p ó d i o  d a  O N U  c o m  u m a
f r a s e  m a r c a n t e :  “ A  O N U  t e m  u m  g r a n d e
p o t e n c i a l ” .  D i s s e ,  t a m b é m ,  q u e  t e m  u m
v a s t o  p o t e n c i a l  e m  o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a .
D o n a l d  T r u m p  e l o g i o u  a  o r g a n i z a ç ã o  p e l a
s u a  u n i ã o  c o n t r a  o  I r ã o  e  o s  s e u s  a t a q u e s  à
n a v e g a ç ã o  c o m e r c i a l ,  e  a g r a d e c e u  à  O N U
p o r  o  t e r  a j u d a d o  n o  s e u  p l a n o  d e  p a z  e m
G a z a .
 T r u m p  d i s s e ,  a i n d a ,  q u e  a  i n t e l i g ê n c i a
a r t i f i c i a l  é  u m a  “ s u p e r i n t e l i g ê n c i a ”  e  q u e  o s
E U A i r ã o  c o n t i n u a r  a  l i d e r a r  a  r e v o l u ç ã o
t e c n o l ó g i c a  g l o b a l .
( D i o g o  S a n t o s  e  F r a n c i s c o  G a l r i t o ,  7 . º  a n o )  

P A P A  E  Z E L E N S K Y  Q U E R E M  O  F I M  D A  G U E R R A  N A  U C R Â N I A

  Z e l e n s k y   f o i  f a l a r  à  O N U  n o  p a s s a d o  d i a  2 3  d e
s e t e m b r o  d e  2 0 2 6 .  D i s s e  q u e  a  R ú s s i a  e s t á
h u m i l h a d a  p o r  t e r  p e r d i d o  o  c o n t r o l o  d a  i n d ú s t r i a
p e t r o l í f i c a  e  a p e l o u  à  i n t e r v e n ç ã o  d a  C h i n a .  Z e l e n s k y
a f i r m o u  q u e r e r  p ô r  f i m  à  G u e r r a  d a  U c r â n i a  a n t e s  d o
i n v e r n o  e  q u e r  c o n t a r  c o m  a  a j u d a  d e  D o n a l d  T r u m p .
T r u m p  a f i r m a  q u e  t a n t o  Z e l e n s k y  c o m o  P u t i n  q u e r e m
a c a b a r  c o m  a  g u e r r a .  
  Q u a n d o  t u d o  c o m e ç o u
  N o  d i a  2 4  d e  f e v e r e i r o  2 0 2 2 ,  à s  3 h 3 0  d a  m a n h ã ,  a
R ú s s i a  a t a c a  a  U c r â n i a ,  q u e  d i z  t e r  s i d o  a t a c a d a  2 0 3
v e z e s  e m  1 2  h o r a s .
 A c a b a r  c o m  a  G u e r r a  n a  U c r â n i a
 U m  g r u p o  d e  p a í s e s  e u r o p e u s  e s t á  a  t r a b a l h a r  c o m
K i e v,  c a p i t a l  d a  U c r â n i a ,  n u m a  p r o p o s t a  a s s e n t e  e m
1 2  p o n t o s ,  q u e  p r e t e n d e  p ô r  t e r m o  à s  a t u a i s  l i n h a s
d e  b a t a l h a ,  c o n t r a r i a n d o  a s  e x i g ê n c i a s  d e  t e r r i t ó r i o
f e i t a s  p o r  M o s c o v o .  
 O  P a p a  L e ã o  X I V  a p e l a  à  p a z  n a  U c r â n i a  
  N a  o r a ç ã o  d o  Te r ç o  p e l a  P a z ,  c o m  o  P a p a  L e ã o  X I V
e  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  m u i t a s  c r i a n ç a s  d e  e s c o l a s  e  d e
p a r ó q u i a s  d e  R o m a ,  o  P a p a  p e d i u  p a r a  a s  p e s s o a s
r e z a r e m  p e l o  f i m  d a s  g u e r r a s .  O  P a p a  L e ã o  X I V,
d e p o i s  d e  r e z a r  o  A n g e l u s ,  l a n ç o u  u m  a p e l o  à  p a z  e m
t o d o s  o s  s í t i o s  e m  c o n f l i t o ,  p e d i n d o  o r a ç õ e s  p o r
t o d o s  o s  q u e  s o f r e m ,  c o m o  a s  p o p u l a ç õ e s
u c r a n i a n a s .  L e ã o  X I V  t e m  a f i r m a d o ,  e m  v á r i a s
o c a s i õ e s ,  q u e  o  M a l  s ó  s e  v e n c e  c o m  o  B e m .  

( G r a ç a  M a r u j o  e  M . ª  d o  R o s á r i o  B a i ã o ,  7 . º  a n o )  

P E L A  B O A  I N T E G R A Ç Ã O  E  C O N V I V Ê N C I A  S O C I A L

  F o i  a p r o v a d a ,  n o  n o s s o  p a í s ,  a  l e i  d e
p r o i b i ç ã o  d e  u s o  d e  b u r c a  p r o p o s t a  p e l o  C h e g a ,
q u e  f o i  a c e i t e  p e l o s  p a r t i d o s  d e  d i r e i t a .  E s t a  l e i
c o n s i s t e  e m  p r o i b i r  a s  m u l h e r e s  d e  a n d a r e m
c o m  a  c a r a  t a p a d a  e m  p ú b l i c o ,  j á  q u e  a  r e l i g i ã o
p r e d o m i n a n t e  e m  P o r t u g a l  é  o  C a t o l i c i s m o .   
  É  c e r t o  q u e  a s  d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s  s ã o  u m a
r i q u e z a  e  q u e  e s t a  l e i  f a v o r e c e  a  r e l i g i ã o  d o s
c a t ó l i c o s  e m  P o r t u g a l .  A l é m  d i s s o ,  o s  p o l í t i c o s
n ã o  d e v e r i a m  i n t e r f e r i r  n a q u i l o  q u e  u m a  p e s s o a
p o d e  o u  n ã o  v e s t i r .  P o r é m ,  a  l e i  t e v e  p o r  b a s e  a
i d e i a  d e  f a c i l i t a r  a  c o n v i v ê n c i a  e n t r e  o s
c i d a d ã o s  n a c i o n a i s  e  o s  i m i g r a n t e s  q u e  t ê m
e s t e s  c o s t u m e s ,  p a r a  s e  p o d e r e m  i n t e g r a r
m e l h o r  n a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a  e  n ã o  s e r e m
d i s c r i m i n a d o s .  Ta m b é m  t r a z  m a i s  c o n f o r t o  a o s
l o c a i s  a o  a n d a r e m  n a  r u a  e  e m  e s p a ç o s
p ú b l i c o s ,  p o r q u e  l h e s  c a u s a  d e s c o n f o r t o
c r u z a r e m - s e  c o m  m u l h e r e s  t a p a d a s  p o r  u m a
b u r c a .

( M . ª  C a t a r i n a  R a m o s ,  P i l a r  L e a l  e  R i t a  J a n e i r o ,
7 . º  a n o )  
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C O L O C A R  U M A
C R U Z  À  P O R T A

O U  À  J A N E L A

1 2 3
Continuamos a
crescer: o 2.º Ciclo
acolheu mais uma
aluna. Chama-se
Maria Leonor Bonito
e passou a integrar a
turma do 6.º ano.
Bem-vinda! O CSJ-
Beja chegou, assim,
ao aluno n.º 100!

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes aspetos com impacto
positivo na nossa comunidade

escolar:

Nascimento para
breve: o Professor de
Ciências, Miguel
Meneses, vai ser
papá durante o mês
de março. Toda a
redação faz votos de
muitas felicidades e
mal pode esperar por
conhecer a bebé!

MEGAS: a 24 de fevereiro,
todos os alunos do nosso
Colégio participaram na 1.ª
etapa das provas Megas,
destinadas a promover a
atividade física e o convívio
entre os ciclo, e a apurar
classificados para a fase
distrital. Pormenores na
próxima edição!

Começámos a Quaresma com a Missa de
Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de

Beja, numa celebração presidida pelo nosso
bispo, D. Fernando Paiva. 

Esta mesma celebração ajudou-nos a
recordar não só “...a nossa fragilidade e

finitude humana, mas também a vida nova
em Cristo, a que somos chamados”.

E  P O R Q U E  C O M E Ç O U
A  Q U A R E S M A . . .

V I A  S A C R A

C A D E R N O  D E
O R A Ç Ã O

C O N F I S S Õ E S

E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos
prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:

Elaborámos um pequeno caderno de oração,
com o Evangelho de cada domingo da

Quaresma até ao Domingo de Ramos, com
propostas semanais, para que as famílias
possam rezar juntas com simplicidade e

fidelidade.

Como sinal visível deste tempo e como
pequeno gesto que nos ajude a viver melhor
este caminho e a lembramo-nos deste amor

infinito de Deus por nós.

Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso
capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará

disponível para o Sacramento da
Reconciliação, meia hora antes da

celebração, pelo que os pais que se
queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral
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N O V O  T R A T A M E N T O  P A R A  A  A L Z H E I M E R

  O  m e d i c a m e n t o  D o n a n e m a b  m o s t r o u  s e r
c a p a z  d e  r e d u z i r  a  e v o l u ç ã o  d a  D o e n ç a  d e
A l z h e i m e r .  E s s e  t r a t a m e n t o  f o i  c r i a d o  p e l a
e m p r e s a  E l i  L i l l y  e  f o i  e f i c a z .  N o  p r o c e s s o
d e  t e s t a g e m ,  q u e  c o n t o u  c o m  c e r c a  d e  1 7 0 0
p a c i e n t e s  c o m  A l z h e i m e r  s i n t o m á t i c a
p r e c o c e ,  e s t e   t r a t a m e n t o  m o s t r o u
r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s :  o s  p a c i e n t e s  q u e
t o m a r a m  D o n a n e m a b  d i m i n u í r a m  o s  s i n t o m a s
e m  p o u c o  m a i s  d e  7 6  s e m a n a s .  O  f á r m a c o ,
m a t o u  d e p ó s i t o s  c e r e b r a i s ,  a j u d a n d o  a
r e d u z i r  o s  s i n t o m a s  q u e  e s s a  d o e n ç a  l h e s
c a u s a v a .

( P e t r a  M a t o s  e  S o f i a  P l á c i d o ,  7 . º  a n o )  

S O L U Ç Õ E S  P A R A  A  C R I S E  D A  H A B I T A Ç Ã O

T R I U N F O  P O R T U G U Ê S  N O  T R I A T L O  

  Va s c o  V i l a ç a  f e z  h i s t ó r i a  n o  d i a  2 7  d e
s e t e m b r o  d e  2 0 2 6 ,  a o  c o n q u i s t a r  o  t í t u l o  d e
C a m p e ã o  M u n d i a l  d e  T r i a t l o ,  e m  P o n t e v e d r a ,
E s p a n h a .  N a  ú l t i m a  p r o v a  d o  c a m p e o n a t o ,  o
a t l e t a  p o r t u g u ê s  t e r m i n o u  e m  s e g u n d o  l u g a r ,
f i c a n d o  a p e n a s  a  o i t o  c e n t é s i m o s  d e  s e g u n d o  d o
a u s t r a l i a n o  M a t t  H a u s e r .  A p e s a r  d e  n ã o  t e r
v e n c i d o  e s t a  p r o v a ,  o s  p o n t o s  q u e  f o i
c o n q u i s t a n d o  d u r a n t e  t o d a  a  t e m p o r a d a  f o r a m
s u f i c i e n t e s  p a r a  t e r m i n a r  o  c a m p e o n a t o  n o
p r i m e i r o  l u g a r .  E s t a  c o n q u i s t a  f o i  m u i t o
i m p o r t a n t e  p a r a  P o r t u g a l ,  j á  q u e  Va s c o  V i l a ç a
s e  t o r n o u  o  p r i m e i r o  p o r t u g u ê s  a  c o n q u i s t a r  o
t í t u l o  m u n d i a l  m a s c u l i n o  d a  m o d a l i d a d e .
Ta m b é m  o  a t l e t a  R i c a r d o  B a t i s t a  c o n s e g u i u  u m
e x c e l e n t e  r e s u l t a d o ,  t e r m i n a n d o  o  c a m p e o n a t o
n a  t e r c e i r a  p o s i ç ã o .  O  t í t u l o  m u n d i a l  é  o  m a i o r
f e i t o  d a  c a r r e i r a  d e  Va s c o  V i l a ç a  e  r e p r e s e n t a
u m  m o m e n t o  m u i t o  i m p o r t a n t e  p a r a  o  d e s p o r t o
p o r t u g u ê s  e m  2 0 2 6 .

( S a l v a d o r  B a t i s t a ,  7 . º  a n o )  

  P o r t u g a l  t e m  a  m a i o r  s u b i d a  d o  p r e ç o  d a s  c a s a s  n a
U n i ã o  E u r o p e i a .  M i g u e l  P i n t o  L u z ,  M i n i s t r o  d a s
I n f r a e s t r u t u r a s  e  d a  H a b i t a ç ã o ,  a f i r m o u ,  n a
c o n f e r ê n c i a  a n u a l  d a  A s s o c i a ç ã o  P o r t u g u e s a  d e
F u n d o s  d e  I n v e s t i m e n t o ,  P e n s õ e s  e  P a t r i m ó n i o s ,  e m
2 0 2 5 ,  q u e  “ a  n o s s a  a g e n d a  [ s e  r e s u m e ]  a  u m a  f r a s e
m u i t o  s i m p l e s :  m a i s  o f e r t a ,  m a i s  c a s a s . ”  O  G o v e r n o
g a r a n t i u  q u e  o  s e u  p a c o t e  p a r a  a  h a b i t a ç ã o  e s t á
q u a s e  f i n a l i z a d o ,  m a s  n ã o  e s t ã o  p a r a  j á  a  c o n s e g u i r
p a r a r  o  a u m e n t o  d o s  p r e ç o s ,  p o i s  a s  m e d i d a s  n ã o
t i v e r a m ,  a i n d a ,  t e m p o  s u f i c i e n t e  p a r a  s u r t i r e m
e f e i t o .  E x i s t e  a l g o  q u e  t a l v e z  p o s s a  a j u d a r  a
i n c e n t i v a r  a  c o n s t r u ç ã o  d e  h a b i t a ç ã o  a c e s s í v e l  e  a
e s t a b i l i z a r  o s  p r e ç o s  d a s  c a s a s :  a  r e d u ç ã o  d o  I VA
n a  c o n s t r u ç ã o ,  d e  2 3 %  p a r a  6 % .  O  G o v e r n o  t a m b é m
t e n t o u  a r r a n j a r  u m a  o u t r a  s o l u ç ã o ,  t r a z e n d o  m a i s
c a s a s  p a r a  o  m e r c a d o :  c e r c a  d e  2 5 0  m i l  h a b i t a ç õ e s .  
  U m  l a d o  p o s i t i v o  d a  s u b i d a  d o s  p r e ç o s  d a s  c a s a s  é
a  v a l o r i z a ç ã o  p a t r i m o n i a l  p a r a  o s  p r o p r i e t á r i o s  e  o
a u m e n t o  d a s  r e c e i t a s  f i s c a i s  p a r a  o  E s t a d o .

( J o a n a  M a n h i t a ,  7 . º  a n o )  

M E D I D A S  P A R A  T R A V A R  U M A  T R A G É D I A  H U M A N I T Á R I A
  A  c h e g a d a  e m  m a s s a  d e  m i g r a n t e s  a  C e u t a ,  e m
a g o s t o ,  s o b r e c a r r e g o u  a  c a p a c i d a d e  d e  r e s p o s t a  d a s
f o r ç a s  p o l i c i a i s  l o c a i s  e  p r o v o c o u  u m a  c r e s c e n t e
i n q u i e t a ç ã o  n ã o  s ó  e n t r e  a  p o p u l a ç ã o ,  m a s  t a m b é m
p o r  p a r t e  d e  v á r i o s  p a í s e s  e u r o p e u s ,  e n t r e  o s  q u a i s
I t á l i a  e  F r a n ç a ,  l e v a n d o  a  u m  r e f o r ç o  d a  v i g i l â n c i a
d a s  f r o n t e i r a s .  A  e m b a i x a d o r a  d e  M a r r o c o s ,  K a r i m a
B e n y a i c h ,  p e d i u  a o s  m i g r a n t e s  q u e  f o r a m  p a r a  C e u t a
p a r a  v o l t a r e m  a o  p a í s .  E s p a n h a  e  M a r r o c o s  j á
r e f o r ç a r a m  a s  f r o n t e i r a s  p a r a  i s t o  n ã o  v o l t a r  a
a c o n t e c e r .  A  p o l í c i a  c o m u n i c o u  q u e  v a i  t e n t a r
e x p u l s a r  o  m a i s  r a p i d a m e n t e  p o s s í v e l  o s  q u e
e n t r a r a m  i l e g a l m e n t e ,  p a r a  q u e  a  v i d a  e m  C e u t a
v o l t e  à  n o r m a l i d a d e .

( F r a n c i s c o  F e r r e i r a ,  J o s é  N o b r e  e  P e d r o  G l ó r i a ,  7 . º
a n o )  

https://expresso.pt/impostos/2025-12-03-iva-a-6-so-para-novas-obras-particulares-que-construam-casa-propria-pagam-23-e-pedem-devolucao-depois-a22bd7ff
https://expresso.pt/impostos/2025-12-03-iva-a-6-so-para-novas-obras-particulares-que-construam-casa-propria-pagam-23-e-pedem-devolucao-depois-a22bd7ff
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C O L O C A R  U M A
C R U Z  À  P O R T A

O U  À  J A N E L A

1 2 3
Continuamos a
crescer: o 2.º Ciclo
acolheu mais uma
aluna. Chama-se
Maria Leonor Bonito
e passou a integrar a
turma do 6.º ano.
Bem-vinda! O CSJ-
Beja chegou, assim,
ao aluno n.º 100!

Brevíssimo,
bravíssimo!

Neste mês, destacamos os
seguintes aspetos com impacto
positivo na nossa comunidade

escolar:

Nascimento para
breve: o Professor de
Ciências, Miguel
Meneses, vai ser
papá durante o mês
de março. Toda a
redação faz votos de
muitas felicidades e
mal pode esperar por
conhecer a bebé!

MEGAS: a 24 de fevereiro,
todos os alunos do nosso
Colégio participaram na 1.ª
etapa das provas Megas,
destinadas a promover a
atividade física e o convívio
entre os ciclo, e a apurar
classificados para a fase
distrital. Pormenores na
próxima edição!

Começámos a Quaresma com a Missa de
Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de

Beja, numa celebração presidida pelo nosso
bispo, D. Fernando Paiva. 

Esta mesma celebração ajudou-nos a
recordar não só “...a nossa fragilidade e

finitude humana, mas também a vida nova
em Cristo, a que somos chamados”.

E  P O R Q U E  C O M E Ç O U
A  Q U A R E S M A . . .

V I A  S A C R A

C A D E R N O  D E
O R A Ç Ã O

C O N F I S S Õ E S

E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos
prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:

Elaborámos um pequeno caderno de oração,
com o Evangelho de cada domingo da

Quaresma até ao Domingo de Ramos, com
propostas semanais, para que as famílias
possam rezar juntas com simplicidade e

fidelidade.

Como sinal visível deste tempo e como
pequeno gesto que nos ajude a viver melhor
este caminho e a lembramo-nos deste amor

infinito de Deus por nós.

Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso
capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará

disponível para o Sacramento da
Reconciliação, meia hora antes da

celebração, pelo que os pais que se
queiram confessar podem participar, a

partir das 11h30. Caso tenham interesse,
mas não seja um horário conveniente,

poderão entrar em contacto com o
Professor Miguel Meneses.

No último dia de aulas do 2.º período,
dia 27 de março, teremos a nossa Via

Sacra, uma iniciativa para melhor
entrarmos na semana Santa. Uma

proposta elaborada em conjunto com a
nossa Professora de Educação Musical,

Mónica Amaral

D E  L E I T O R
P A R A

L E I T O R
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   O livro As Mulherzinhas, da autoria de Louísa May Alcott, conta a
história de quatro irmãs: Meg, Jo, Beth e Amy March, que vivem com
a mãe enquanto o pai está na guerra. Apesar de serem muito
diferentes, as irmãs são muito unidas e enfrentam juntas as
dificuldades da vida.  
   Meg é responsável e sonha com uma vida confortável. Jo é
corajosa, independente e adora escrever, desejando tornar-se
escritora, é curiosa e gosta muito de música. Amy é vaidosa e gosta
de desenhar e de ver coisas bonitas, como paisagem etc. 
  Um dos momentos mais divertidos acontece quando Jo, Meg e
Laurie, o vizinho das irmãs, fazem várias brincadeiras e vivem
aventuras. Jo e Laurie têm uma relação muito engraçada, porque
estão sempre a provocar-se e a desafiar-se mutuamente. Jo chega
mesmo a comportar-se como um rapaz, o que cria situações
divertidas. 
  Ao longo da história, as irmãs crescem, apaixonam-se, enfrentam
tristezas e aprendem a ser mais responsáveis. Mesmo com os seus
problemas, continuam sempre a apoiar-se.  
  Para mim, a mensagem principal do livro é que a família, a amizade
e o amor são mais importantes do que o dinheiro ou a aparência. 

A aluna Joana Marques, do 6.º ano, deixa as
seguintes sugestões de leitura para este mês:

N O V A

 R U B R I C A

  Pedro Alecrim, um livro da autoria de António Mota, conta a
história de Pedro, um rapaz que vive numa aldeia chamada Pragal.
   Pedro frequenta a escola, brinca com os amigos e ajuda a família  
nos trabalhos do campo. O seu melhor amigo é o Nicolau, com
quem partilha muitas aventuras. Pedro estuda, mas nem sempre é
um bom aluno.
  A sua vida muda completamente quando o pai morre. Como
precisa de ajudar a mãe e a família, Pedro deixa a escola e começa a
trabalhar como aprendiz de ferreiro. Apesar das dificuldades, Pedro
mostra-se responsável, corajoso e trabalhador.
   Uma das partes mais emocionantes do livro é quando Pedro fica
próximo de Luís, porque a maneira de os dois personagens se
aproximarem foi muito diferente: antes, o Luís gozava com Pedro,
mas, depois, tornaram-se amigos e próximos, graças ao facto de o
Luís ter contado a Pedro uma história pessoal sobre a sua família.
 A história ensina-nos a valorizar a família, as amizades e as
oportunidades, e que as amizades podem surgir entre pessoas que,
inicialmente, não se davam bem.
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	Recomeçar, no Colégio de S. José de Beja
	Há uma alegria própria dos começos. Quem já viveu um primeiro dia de aulas, do lado de quem chega ou do lado de quem recebe, sabe do que falo: a mochila nova, o nervosismo à porta, a pergunta silenciosa sobre o que o ano nos trará. Setembro traz sempre isto. Este ano, em Beja, trouxe-o de uma forma muito particular.
	O Colégio de S. José recomeçou maior. Passámos a viver em dois polos: o Polo Nossa Senhora da Conceição, onde acolhemos as crianças desde o berçário até ao 1.º Ciclo, e o Polo Seminário, onde ficam o 2.º e o 3.º Ciclos. Abrimos o 7.º ano, e os alunos que conhecemos pequenos continuam connosco um pouco mais. E, pela primeira vez, um dos Colégios da APECEF, a associação a que o Colégio de S. José pertence, recebe crianças desde a creche e o berçário.
	Seria fácil olhar para tudo isto como um crescimento em números: mais salas, mais turmas, mais anos de escolaridade. Mas não é isso que me comove. O que me comove é perceber que, num mesmo Colégio, há agora um bebé que dá os primeiros passos e um aluno do 7.º ano que começa a fazer as grandes perguntas sobre a vida. Entre um e outro cabe todo o percurso de uma pessoa a crescer. E cabe também a nossa responsabilidade de a acompanhar.
	Aos alunos, quero dizer uma coisa em particular. Os mais velhos têm agora, perto de si, colegas muito mais pequenos, alguns ainda a aprender a andar. Já vimos, no ano passado, o que acontece quando os alunos do 5.º ano ajudam os do 1.º a aprender uma letra nova: aprendem todos. Contamos convosco para isso. E aos alunos do 7.º ano, os primeiros do 3.º Ciclo em Beja: estão a abrir um caminho que outros vão seguir.
	D. Giussani lembrava que educar é introduzir na realidade total. Dito de forma simples, educar é
	ajudar cada um a descobrir que tudo o que existe tem valor e merece ser olhado com atenção: as pessoas, a natureza, o que se aprende numa aula. É isto que queremos fazer em Beja, com os mais pequenos e com os mais crescidos, sabendo que ninguém caminha sozinho. Um Colégio só se torna casa quando cada um se sente esperado.
	Recomeçar não é apagar o que ficou para trás. Chegámos a uma casa que já tinha história. O Colégio de Nossa Senhora da Conceição foi, durante muitos anos, lugar de educação e de cuidado para tantas famílias de Beja. Por isso o seu nome continua connosco, no polo e no nosso símbolo. Recebemos essa história com gratidão e com o desejo de a continuar. Às famílias, às educadoras e a todos os trabalhadores que vieram dessa casa e que agora fazem parte da nossa: obrigada pela confiança. Sei que a mudança pede coragem e que nem sempre é simples. Estamos a aprender juntos.
	Quero agradecer também aos professores e a toda a equipa do Colégio, que prepararam este recomeço com um cuidado que nem sempre se vê, mas que se sente em cada sala. Agradeço ao Seminário e à Diocese de Beja, que continuam a acolher-nos. E agradeço às famílias que, ano após ano, escolhem este Colégio e nos confiam o que têm de mais precioso.
	Olho para este início com esperança. Não porque esteja tudo resolvido, mas porque cada recomeço é uma oportunidade de voltar a dizer sim ao que nos foi dado. O caminho não é nosso. É d'Aquele que nos sustenta e que, em cada manhã, nos permite começar de novo.
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	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	CONFISSÕES
	VIA SACRA
	Antes
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	... e depois
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	Brevíssimo, bravíssimo!
	Neste mês, destacamos os seguintes aspetos com impacto positivo na nossa comunidade escolar:
	Continuamos a crescer: o 2.º Ciclo acolheu mais uma aluna. Chama-se Maria Leonor Bonito e passou a integrar a turma do 6.º ano. Bem-vinda! O CSJ-Beja chegou, assim, ao aluno n.º 100!
	Nascimento para breve: o Professor de Ciências, Miguel Meneses, vai ser papá durante o mês de março. Toda a redação faz votos de muitas felicidades e mal pode esperar por conhecer a bebé!
	MEGAS: a 24 de fevereiro, todos os alunos do nosso Colégio participaram na 1.ª etapa das provas Megas, destinadas a promover a atividade física e o convívio entre os ciclo, e a apurar classificados para a fase distrital. Pormenores na próxima edição!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	Começámos a Quaresma com a Missa de Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de Beja, numa celebração presidida pelo nosso bispo, D. Fernando Paiva.
	Esta mesma celebração ajudou-nos a recordar não só “...a nossa fragilidade e finitude humana, mas também a vida nova em Cristo, a que somos chamados”.
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	Como sinal visível deste tempo e como pequeno gesto que nos ajude a viver melhor este caminho e a lembramo-nos deste amor infinito de Deus por nós.
	Elaborámos um pequeno caderno de oração, com o Evangelho de cada domingo da Quaresma até ao Domingo de Ramos, com propostas semanais, para que as famílias possam rezar juntas com simplicidade e fidelidade.

	CONFISSÕES
	Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará disponível para o Sacramento da Reconciliação, meia hora antes da celebração, pelo que os pais que se queiram confessar podem participar, a partir das 11h30. Caso tenham interesse, mas não seja um horário conveniente, poderão entrar em contacto com o Professor Miguel Meneses.
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	Silêncio e praticalidade
	Espaço e autonomia para estudar
	No último dia de aulas do 2.º período, dia 27 de março, teremos a nossa Via Sacra, uma iniciativa para melhor entrarmos na semana Santa. Uma proposta elaborada em conjunto com a nossa Professora de Educação Musical, Mónica Amaral

	Salas funcionais

	(Francisco Nobre e Tiago Glória, 5.º ano)
	(M.ª Ellis Lima  e Miguel Coelho, 5.º ano)

	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...


	UM SALTO CONFIANTE
	PERGUNTA PARA OS ALUNOS DO 1.º ANO:
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
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	À esquerda: textos redigidos pelos alunos Beatriz Lopes e Santiago Veríssimo, no final do ano letivo passado, sobre as suas expectativas quanto ao papel que foram chamados a desempenhar.
	Acima: o aluno Luís Baião a receber o estojo das mãos do seu padrinho, Manuel Lampreia, acompanhado pela mãe e acolhido pela então professora titular da turma do 1.º ano, a Professora Carlota Eiró

	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	Como sinal visível deste tempo e como pequeno gesto que nos ajude a viver melhor este caminho e a lembramo-nos deste amor infinito de Deus por nós.
	Elaborámos um pequeno caderno de oração, com o Evangelho de cada domingo da Quaresma até ao Domingo de Ramos, com propostas semanais, para que as famílias possam rezar juntas com simplicidade e fidelidade.
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	CONFISSÕES
	Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará disponível para o Sacramento da Reconciliação, meia hora antes da celebração, pelo que os pais que se queiram confessar podem participar, a partir das 11h30. Caso tenham interesse, mas não seja um horário conveniente, poderão entrar em contacto com o Professor Miguel Meneses.

	VIA SACRA
	No último dia de aulas do 2.º período, dia 27 de março, teremos a nossa Via Sacra, uma iniciativa para melhor entrarmos na semana Santa. Uma proposta elaborada em conjunto com a nossa Professora de Educação Musical, Mónica Amaral
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	Neste mês, destacamos os seguintes aspetos com impacto positivo na nossa comunidade escolar:
	Continuamos a crescer: o 2.º Ciclo acolheu mais uma aluna. Chama-se Maria Leonor Bonito e passou a integrar a turma do 6.º ano. Bem-vinda! O CSJ-Beja chegou, assim, ao aluno n.º 100!
	Nascimento para breve: o Professor de Ciências, Miguel Meneses, vai ser papá durante o mês de março. Toda a redação faz votos de muitas felicidades e mal pode esperar por conhecer a bebé!
	MEGAS: a 24 de fevereiro, todos os alunos do nosso Colégio participaram na 1.ª etapa das provas Megas, destinadas a promover a atividade física e o convívio entre os ciclo, e a apurar classificados para a fase distrital. Pormenores na próxima edição!
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	Começámos a Quaresma com a Missa de Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de Beja, numa celebração presidida pelo nosso bispo, D. Fernando Paiva.
	Esta mesma celebração ajudou-nos a recordar não só “...a nossa fragilidade e finitude humana, mas também a vida nova em Cristo, a que somos chamados”.
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